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� Estruturas: concretagem

Estruturas: concretagem + alvenaria

Alvenarias: Vedação ou Estrutural

Alvenarias: conceitos

Alvenaria é o tipo de sistema construtivo de paredes e muros, ou obras
similares, executadas com pedras, com tijolos cerâmicos, blocos de
concreto, cerâmicas e silico-calcário, assentados com ou sem argamassa
de ligação.

Modernamente: sistema construtivo formado de um conjunto coeso e
rígido de tijolos ou blocos (elementos de alvenaria), unidos entre si, com
ou sem argamassa de ligação, em fiadas horizontais que se sobrepõem
uma sobre as outras.

“arte ou ofício de pedreiro ou alvanel”, ou “tipo de construção
constituído de pedras naturais, irregulares, justapostas e
superpostas”

Alvenarias: conceito

Alvenaria é o tipo de sistema construtivo de paredes e muros, ou obras
similares, executadas com pedras, com tijolos cerâmicos, blocos de
concreto, cerâmicas e silico-calcário, assentados com ou sem argamassa
de ligação.

• Pedras naturais

• Blocos cerâmicos

• Blocs de concreto

• Blocos sílico-calcário

• Blocos de concreto celular

• Tijolos de vidro

• Tijolo de solo-cimento

Alvenarias: conceito

As alvenarias recebem ainda as seguintes denominações:

a) alvenaria ciclópica - executada com grandes blocos de pedras, trabalhadas
ou não;

b) alvenaria insossa - executadas com pedras ou blocos cerâmicos,
assentados sem argamassa, denominadas também de “alvenaria seca“;

c) alvenaria com argamassa - executadas com argamassa de ligação entre os
elementos, sendo também denominadas:

d) alvenaria hidráulica - executadas com argamassas mistas 1:4/8 (argamassa
básica de cal e areia 1:4, adicionando-se cimento na proporção de uma parte
de cimento para 8 partes de argamassa básica);

e) alvenaria ordinária - executadas com argamassas de cal (1:4 - argamassa
de cal e areia).

f) alvenaria de vedação - painéis executados com blocos, entre estruturas, com
objetivo de fechamento das edificações.

g) alvenaria de divisão - painéis executados com blocos ou elementos
especiais (drywall – gesso acartonado), para divisão de ambientes,
internamente, nas edificações.
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� Alvenarias: ALVENARIA ESTRUTURAL DE 
BLOCOS VAZADOS DE 

CONCRETO

� Alvenarias de vedação:

As alvenarias de vedação destinam-se ao preenchimento de espaços entre
componentes da estrutura podendo ser empregadas na fachada da obra
(alvenarias externas) ou na criação dos espaços internos (divisórias internas)

� Alvenarias:

As alvenarias de vedação destinam-se ao preenchimento de espaços entre
componentes da estrutura podendo ser empregadas na fachada da obra
(alvenarias externas) ou na criação dos espaços internos (divisórias internas)

� Alvenarias: estoque de componentes

� Alvenarias:

As paredes executadas com bloco vazado de concreto simples
poderão ser:

• Parede portante - toda parede admitida no projeto como suporte de
outras cargas, além do seu peso próprio e deverá ser dimensionada de
acordo com as normas da ABNT, específica sobre o assunto.

• Parede de contraventamento - toda parede portante, admitida no
projeto absorvendo forças horizontais provenientes de ações externas
e/ou efeitos de segunda ordem.

• Parede não portante - toda parede não admitida no projeto como
suporte de outras cargas, além do seu peso próprio.

� Alvenarias: escolha dos materiais

Propriedades físicas dos materiais (porosidade, capilaridade,
propriedades térmicas, propriedades acústicas, etc.)

Propriedades mecânicas (resistência à compressão, módulo de
elasticidade, tenacidade, etc.)

Durabilidade de acordo com a função que irão desempenhar
(resistência à ação de agentes agressivos, precisão dimensional)
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� Alvenarias: funções e características

PRINCIPAL FUNCÃO: adequar e estabelecer a separação entre
ambientes.

Especialmente a ALVENARIA EXTERNA, que tem a responsabilidade de
separar o ambiente externo do interno, devera atuar como freio, barreira
e filtro seletivo, controlando uma serie de ações e movimentos
complexos.

Propriedades das alvenarias devem apresentar:

a) Resistência a umidade e aos movimentos térmicos;
b) Resistência a pressão do vento;
c) Isolamento térmico e acústico;
d) Resistencia a infiltrações de agua pluvial;
e) Controle da migração de vapor de água e regulagem da

condensação;
f) Base ou substrato para revestimentos em geral;
g) Segurança para usuários e ocupantes;

� Alvenarias: classificação

� Alvenarias de vedação: exigências

Resistência mecânica, durabilidade, estanqueidade, isolamentos
térmico e acústico, resistência ao fogo.

Resistência mecânica, durabilidade, estanqueidade, isolamentos
térmico e acústico, resistência ao fogo.

Não tem função estrutural, mas estão sujeitas à cargas acidentais:

• Deformações da estrutura de concreto
• Recalque de fundações
• Movimentações térmicas

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Blocos cerâmicos

TIPO RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO NA ÁREA BRUTA (MPa)

De vedação
A 1,5

B 2,5

Portante C 4,0

NBR 6460

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Blocos cerâmicos

Dimensões padronizadas para elementos cerâmicos – NBR 7171

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Blocos cerâmicos

Exigências da normalização nacional para
blocos de vedação: avaliação de dimensões,
desvios de forma, percentual de vazios,
absorção de água, material e resistência à
compressão.
NBR 7171
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� Alvenarias de vedação: processo executivo

Etapas

Desobstrução, limpeza e lavagem do pavimento

Preparo da estrutura: chapisco de pilares, vigas e lajes
em contato com alvenaria

Serviços preliminares

Tradicional (aplicação “na colher”)
Argamassa industrializada para chapisco (aplicação com desempenadeira 
dentada)
Chapisco rolado (aplicação com rolo de espuma)

Nas obras estruturadas em concreto armado, a alvenaria deverá ser
interrompida abaixo das vigas e/ou lajes. O espaço resultante deverá ser
preenchido com argamassa expansiva, de modo a garantir o perfeito
travamento entre a alvenaria e a estrutura.

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Etapas

Marcação da alvenaria

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Etapas

Linha, fixada com prego nas argamassa das juntas

Serve de guia para a colocação dos tijolos da primeira fiada, 
que devem ficar perfeitamente alinhados. 

Os cantos são levantados primeiro para servirem de 
referência de prumo e horizontalidade.

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Etapas

1º- coloca-se a argamassa
2º- assenta-se o tijolo
3º- retira-se excesso de argamassa

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Etapas

Os tijolos ou blocos deverão ser bem
molhados, antes do assentamento, para evitar
absorção da água da argamassa. O assentamento
deverá ser procedido, com a argamassa
especificada no projeto, em fiadas perfeitamente
niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas
deverão ser de 15 mm, no máximo, e
desencontradas verticalmente (amarração).

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Amarração da alvenaria

Os elementos de alvenaria devem 
ser assentados com as juntas 
desencontradas, para garantir uma 
maior resistência e estabilidade dos 
painéis

Quando as paredes atingirem a 
altura de 1,5 m aproximadamente, 
deve-se providenciar o primeiro 
plano de andaimes
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� Alvenarias de vedação: processo executivo

Vãos em paredes de alvenaria

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Vãos em paredes de alvenaria

±±±±45o

Vão de
janela

Provável trinca
colocar contraverga

Sobrecarga sobre
a esquadria

colocar verga

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Vãos em paredes de alvenaria

Vão
de

porta

0,30 <1,0 m 0,30

P
é

-d
ir
e

it
o

2Ø1/ 4”

A

B

Cinta de argamassa 1:3
(cimento e areia)

Corte AB

Vão
de

janela

0,30 1,0 a 2,0 m 0,30

Cinta  de concreto
armado 15 Mpa

3Ø1/ 4”  s/  estribo

A

B

0
,1

0

0,10

Corte AB

Para vãos de 1,0 a 2,0 m, as vergas
podem ser executadas in loco ou pré-
moldadas. No caso da opção ficar em
pré-moldadas haverá um ganho em
termos de produtividade.

Vergas e contravergas para vãos de
até 1,0 m pode-se executar o reforço
no próprio local.

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Terminologia

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Ligação estrutura-alvenaria

Atenção especial – elaboração do projeto
Diferença de natureza dos materiais leva a comportamentos diferenciados
durante a vida útil.

Estruturas mais esbeltas – maior possibilidade de deformações, podendo tornar
ligações alvenaria-estrutura suscetíveis a problemas.

Uso de telas eletrossoldadas

Ligação da parede com pilar

Pilar

Parede
0,50 m

0,
50

 m

Ferro-cabelo
1Ø6mmChapisco

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Sequência executiva
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� Alvenarias de vedação: processo executivo

Sequência executiva

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Sequência executiva

Argamassa  reba tida
c om a  c olher

1º método 

Argamassa
abundante

Argamassa
ap lic ada  no tijolo

c om a  c olher

2º método 

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Argamassa de assentamento

�Unir solidamente os elementos de alvenaria

� Distribuir uniformemente as cargas

� Vedar as juntas impedindo a infiltração de água

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Argamassa - verificações

�Juntas de argamassa de assentamento devem ser de 0,7 a 1,5 cm

� Distribuir uniformemente as cargas

� Paineis bem alinhados, pois, do contrário será necessário uma 
grande espessura de revestimento

1 c m

1,5 cm

� Alvenarias de vedação: processo executivo

Argamassa - traços

TRAÇO ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO

Aplicação Traço Instruções de uso

Paredes de blocos de concreto 1:0,5:6

Os blocos devem estar secos quando forem assentados. Assentar

as 3 primeiras fiadas com a argamassa de impermeabilização da

tabela de argamassa de revestimento

Paredes de tijolos maciços de barro 1:2:8, 1:2:9

Paredes de tijolos cerâmicos (6 ou 8 furos) 1:0,5:4

Para argamassa industrializada – ver recomendação do fabricante

� Alvenarias de vedação: processo executivo

� Projeto de produção

� Procedimentos bem definidos

� Metodologia própria de gestão e controle

Alvenaria racionalizada – emprego de um método construtivo com 
elevado grau de racionalização
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� Alvenarias de vedação: processo executivo

Execução de alvenaria racionalizada

� Seleção da tecnologia e interação com demais subsistemas (etapa de 
Coordenação de projetos);

� Definição e projeto (etapa de compatibilização de subsistemas);

� Contratação e implantação no canteiro (treinamento, protótipo,  
reprojeto);

� Execução em canteiro.

� Alvenarias de divisão

Drywall

O sistema de construção drywall se consagrou no mercado 
internacional no começo do século XX e chegou ao mercado 
brasileiro na segunda metade da década de 90.

É uma ótima solução para a alvenaria, principalmente em
edificações de grande porte e locais que exigem melhores
performances acústicas.

� Alvenarias de divisão

Drywall

Consumo de chapas em m2 por habitante/ano (2000)

� Alvenarias de divisão

Drywall

Perfis de chapas de aço galvanizado, constituída basicamente por guias e 
montantes, sobre os quais são fixadas chapas de gesso, gerando uma 
superfície pronta para receber o acabamento final.

� Alvenarias de divisão

Drywall

� O painel de gesso acartonado é composto por um 
‘sanduíche’de cartão-gesso-cartão; esse ‘recheio’ é 
obtido através da mistura do gesso comum a alguns 
aditivos que:

•Aumentam a porosidade da pasta para tornar o 
painel de gesso acartonado leve (10Kg/ m²);
•Aumentam a resistência mecânica;
•Aderem o cartão ao gesso. 

� Alvenarias de divisão

Drywall – tipos de chapas
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� Alvenarias de divisão

Drywall – tipos de chapas

Guias: são os perfis fixados no piso e teto, seguem o alinhamento da parede;

� Alvenarias de divisão

Drywall – tipos de chapas

Cantoneira:  utilizado em cantos vivos, suporte de instalações, etc. 

� Alvenarias de divisão

Drywall – massa para juntas e colagem

� Alvenarias de divisão

Drywall – fitas

Utilizadas para melhorar a eficiência do drywall

� Alvenarias de divisão

Drywall – fitas

� Alvenarias de divisão

Drywall – instalações
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� Alvenarias de divisão

Drywall – instalações

� Alvenarias de divisão

Drywall – isolamento acústico

� Alvenarias de divisão

Drywall – isolamento acústico

� Alvenarias

Preço médio de 1 m2 de alvenaria drywall

� Alvenarias

Preço médio de 1 m2 de alvenaria convencional

� Alvenarias de divisão

Desvantagens
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� Alvenarias de divisão

Vantagens - técnicas

� Alvenarias de divisão

Vantagens - custos

� Alvenaria estrutural

É um processo construtivo que se caracteriza pelo
uso de paredes como principal estrutura de
suporte da edificação, dimensionada através de
CÁLCULO ESTRUTURAL.

� Alvenaria estrutural

Blocos de concreto

� Alvenaria estrutural - Blocos de concreto � Alvenaria estrutural - Blocos de concreto

Classificação

Classe A: destinados a execução de alvenarias
externas e que não recebem nenhum tipo de
revestimento.

Classe B: destinados à execução de alvenarias
internas ou de alvenarias externas que recebem
revestimento.

Os ensaios de devem ser executados de
acordo com a NBR 7186: resistência à
compressão, absorção de água, umidade
e determinação da área líquida.

Blocos Classe A: fbk ≥ 6 MPa
Blocos Classe B: fbk ≥ 4,5 MPa

Resistência mecânica:
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� Alvenaria estrutural

Blocos cerâmicos

- Blocos estruturais ou portantes

Além de exercerem a função de vedação, também são
destinados a execução de paredes que constituirão a estrutura
resistente da edificação (podendo substituir pilares e vigas de
concreto). Estes blocos são utilizados com os furos sempre na
vertical.

Quando apresentam elevada resistência mecânica e
padronização das dimensões concorrem, técnica e economicamente,
com as estruturas de concreto armado.

� Alvenaria estrutural

Blocos cerâmicos

Classe Resistência à compressão (MPa)

10 1,0

15 1,5

25 2,5

45 4,5

60 6,0

70 7,0

100 10,0

� Alvenaria estrutural

Obras

MOCA -Los Angeles, Califórnia1981 a 1986

� Alvenaria estrutural

Obras

Notre Dame Cathedral -Paris, France 
-1163 a 1250

� Alvenaria estrutural

Obras

Notre Dame Cathedral -Paris, France -1163 a 1250

� Alvenaria estrutural - Obras

The Alhambra-Granada, Espanha -1338 a 1390
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� Alvenaria estrutural - Obras

The Alhambra-Granada, Espanha -1338 a 1390

� Alvenaria estrutural - Obras

Institute of Public Administration  -
Ahmedabad, Índia, 1963

� Alvenaria estrutural – Procedimentos iniciais

Verificação do estoque dos componentes

� Alvenaria estrutural – Procedimentos iniciais

Segurança individual

� Alvenaria estrutural – Procedimentos iniciais

Ferramentas

� Alvenaria estrutural – Procedimentos iniciais

Ferramentas - escantilhão
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� Alvenaria estrutural – Procedimentos iniciais

Ferramentas - gabaritos

� Alvenaria estrutural – Procedimentos iniciais

Ferramentas - gabaritos

� Alvenaria estrutural – Procedimentos iniciais � Alvenaria estrutural – Procedimentos iniciais

� Alvenaria estrutural – Marcação � Alvenaria estrutural – Marcação
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� Alvenaria estrutural – Marcação � Alvenaria estrutural – Marcação

� Alvenaria estrutural – Marcação � Alvenaria estrutural – Marcação

� Alvenaria estrutural – Marcação � Alvenaria estrutural – Marcação
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� Alvenaria estrutural – Marcação � Alvenaria estrutural – Elevação

� Alvenaria estrutural – Elevação

Aplicar a argamassa de assentamento na largura aproximada do bloco
(14 cm), criando um sulco com a extremidade da colher de pedreiro;

Em função das irregularidades do pavimento, a espessura da junta
horizontal nas regiões mais baixas supera 10 mm;

� Alvenaria estrutural – Amarração

Observar a amarração dos blocos conforme o projeto (plantas de primeira e 
segunda fiadas e paginação).

� Alvenaria estrutural – Amarração

Posição das instalações elétricas e hidro-sanitárias

Verificações importantes na primeira fiada

� Alvenaria estrutural – Aplicação da
argamassa de assentamento
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� Alvenaria estrutural – Aplicação da
argamassa de assentamento

� Alvenaria estrutural – Elevação

� Alvenaria estrutural – Elevação � Alvenaria estrutural – Instalações

� Alvenaria estrutural – Instalações � Alvenaria estrutural – Instalações
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� Alvenaria estrutural – Instalações


